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S E M A N A R IO

Ser«sê “sidonfslá” o ã ©  é ser-se repiiblIcasiOo ^ ' í n a n h â i  s u p o n h a m o s ,  o  P a r 
l a m e n t o  vota uma e o - n s í i i u i ç á o  e  elege um outro presidente. Qye f a z e m  o s  f u n 
c i o n á r i o s  r e i n t e g r a d o s ?  O ã ©  a sua adesão á .  I^epubiiça? D e m i t e m - s e ?  i s s o  n ã o  
é .  s é r i o .  Os fiomçns passam e  os regimens f i c a m .

(B*a e o t r e r i s í a  d »  s r .  M a c h a d o  S a n t o s  n a  «€aplíal^).õ>_.

Coísâo períu- 
g u e z a s

Na crónica agrícola do 
«Diario de. Moticias» o sr.
D. Luiz- de Castro,, depois 
de aj.udir a uns. trabalhos 
(fo Instituto Internacional 
de-Agricultura sobre a pro- 
téção ás. aves, escreve:

«Ev a segunda vez que 
insisto- sobre êste pedido, o 
qual atendido foi já por 26 
paizes aderentes àquela 
instituição mundial. Evi
dentemente,,. os. nossos, po
deres. públicos,, não são a- 
migos. da passarada, como 
os da Alemanha, da Áus
tria,. do; Chili, da Australia, 
dos Estados Unidos e até 
da China.

<s.,E entretanto. 0 chefe do 
Estado-, é poeta-; 0 seu maior 
deleite e.m tempos idos, de 
que-ele talvez, como eu, se 
recordará com saudade, 
era escutar o canto do rou
xinol;. belos, versos fez e 
carinhozps,; mimozos, ás 
lindas avçs a que chamava, 
se não qfitou em.èrro— ave- 
zinha-s de Deus.

«Podia interessar-se. por 
elas, agora, que-tanto póde; 
masoutras, vozes abafam os 
gorgeios dos. pássaros, que 
as.-i.m fiç-tm esquecidos e 
q ua n t o in j u-sta mente».

' Ai de nós,, c a i  das ave- 
?inhas do céo! Não , é essa 
a unica. vez; que 0 paiz, pe
la pessoa dos seus- gover
nos,, assim de um regimen 
çomo. do. outro, mostram 
não, ser nada amigos, da 
passarada..

Senão, veja-se o que- su
cedeu quando se fez a cé
lebre Convenção de Paris 
para a protéção internacio
nal das. aves uteis,. Passa
ram anos.- ç anos e Portu
gal, que a tinha adotado e 
assinado, sem a ratificar 
para entrar em vigor.

Depois de muitas deli-' 
gene ias dos amigos das 
aves, o parlamento ratifi
cou alfim a célebre Con
venção, publicou-se, entrou 
teoricamente cm ezecução,, 
mas na prática nada se viu 
de util que d’ela resultas
se.

Pelo menos uma das a- 
ves. n’ela protegidas—o 
pintasilgo—continuou a ser 
apanhado, oferecido á ven
cia nos.lugares. mais. públi
cos, de Lisbôa, e comprado 
para engaiolar, - cometen
do, se assim, 0 dijplo sacri
légio.eje roubar a liberda
de a quem. foi exclusiva
mente feito para ela, e' pri
var as sementeiras e colhei
tas de um precioso elemen
to de prosperidade-, visto o 
pintasilgo ser um pássaro 
eminentemente insetívoro.

Ainda e sempra: coisas, 
portuguezas.

Luiz Leitão.

§  nosso, aninersatio

O aniversario d ’ Ó Domingo, se r 
viu para mais... uma. vez receber  
mos dos colegas na  imprensa  çom 
quem permutámos, ,  e, de nu m e ro 
sos amigos,  palavras cat ivantes  
de. camaradagem e de sincera es 
t im a, que. muiíp.nps sensibij isam;

E nt re  a* numerosa  cprrespon- 
dencia de. cumprimentos  e íelioi 
tacões encorara se a seguinte ca r 
ta do. nosso, presado amigo,e-.ilu,,s-, 
tre correligionário,  sr.  dr.  Pa.ul.ino 
Gomes : .

« A m .0 Saloio:— Passou no d o 
mingo último mais um aniversa. ,  
rio do semanario que Y. tem 
vindo dirigia,do, ba. j á  largos a 
nos. T in h a  eu. promet ido escre
ver  qualquer  coisa a tal. respeito,  
mas, os meus.  afazeres e, ce r t a 
mente,  a sua at enção em não me 
lembrar  o cumprimen.to da. pro 
me.ssa feita, me l evaram a faltar  
involuntar iamente á. realisação 
do que eu tinha por um. dever .

Não quero,  uo en tre tanto,  dei 
xa r  no esquecimento q aniversa
rio de « 0  Domingo».. Esse.  se- 
rnana.rio tem na vida local uma 
acção de, que V. ,  como. seu pro 
prietar io e director,  se deve o r 

gu lha r .  E,  na história politica da 
Kepublica,  tem um saldo que 
ha de sempre l igurar  na hi s tó
ria.. da imprensa  republ i cana d.a 
provincia..

Compreende V. que. as, refe
rencias. que deix.o feitas, r espe i
tam aos esforços.e aos sacrifícios 
que 0 amigo Saloio deve. ter  fei
to,. desde o início, da publicação 
do..." se u  s.eman.ajio a.íé, á atijal 
conjuntura,  pa ra  o manter .  só 
com a a juda da sua própria act i 
vidade;  relacionam-se tambem 
aquelas, -referencias,, com o.aucí- 
lio sempre e des in te ressadamen
te., prestado por «Q Domingo» á 
causa  do Par t ido Recu.bl.icanq 
Portuguez ,  desde os tempos.  a,- 
t razados e saudosíssimos da pro 
paganda.  « 0  Domingo» era um 
verdadeiro . ha lyiçie tia I! -puhli 
ca que. se, f jvisinhava e muito con
tr ibuiu para a t ransformação 
des ta l iberalissima t e r ra  n ’um 
Outro inexpugnáve l  baluar te  do 
subl ime ideal que em Cinco d:  
Ou tubro  de 1910 redi&iu a P a 
tria Por tuguzea.

Mui ta consideração me merece,  
pelq. que.dei^.0. dito,  «O.4)orpin- 
go».  E  d ’essa consideração não 
póde deixar  de compar t i lhar  o 
meu amigo qu.e. d ’ele foi sempre 
a alma,  o sangue e o corpo.

E ’ o que sinto e o que tinha 
dezejos de lhe dizer ,  pedindo 
me desculpe,  mais esta ,, -igpp.ert.i- 
aencia. do seu.

Am," e Corceli.o-.0 dedicado —' O ... . ... ■ ^
Pauli.no Gomes■

Aldegalega,  26 — 7-r—918».

Aos ilustc.es.. colegas bem. co. 
mo aos amigos o nosso ro^is. vi
vo. agradecimento.

Í L o r n c n i a r i o s  <X IN o f i c i a s  
*íosé «Sí? Valle .

Es te  nosso querido , amigo,  
ilu.stre secretario da.  re.daçàq
d (). Mun do; c omplet  o.u, q ui, n t a - fe i 
ra passada 38 anos d.e idade pe
le que lhe apresentámos f r a t e r 
nais cumprimentos  com o dezeji* 
sinceríssimo de que conte ainda 
muitos, mais, com, inúmeras. ,fel i
cidades.

&;trgeaío Itíscíaa
â  ês.ta nosso est imado amigo 

endereçámos,  pêzames peló do!o 
roso acontecimento que acaba de 
enlutar  o- seu coração,  a morte 
do seu íilhinbo. R a u l , cujo fune 
ral foi c-oncorn.dissimo inevrpo- 
rando-se no cortejo os sargentos  
e as pragas de . todas as compa

nhias  da G ua rd a  Nacional  Rep u
blicana,  de Lisbôa,  e mui tos  ou
tros individuos. que,  em tão in
fausto t r anse ,  quizeram a êste 
nosso amigo mos t ra r  quanto,  o 
est imam.

t i ® » ,  fc p p  i a l  1 « f a d e ; .
Quar ta  feira passada tambem 

Aldegalega.  foi teatro d ’uma b r u 
tal idade policial, filha da p a c ifi
cação da fam ilia  portugueza. U.m 
pobre,  diabo de nome José  Cân 
dido das Nc.ves, d ’uus 19 anos 
de idade,  mari t imo,  tentou-se 
me ter  as mãos  na gave ta  do 
balcão da taberna do sr.  Abei 
Ven tu ra e t i rar  de. lá sem que o 
empregado,  visse, uma eaea c o ;íi 
a quant ia,  de 2 1J 7 0 ,  apuros  do 
negocio da. véspera.  Par t ic ipado 
o ocorrido ás autoridades,  a po
licia capturou o Neves, que,  in : 
te rrogado,  confessou logo o seu 
cr ime ao mesmo tempo que e n 
tr egava o saco com a refer ida 
quant ia.  P rêso ,  acompanhavam nc 
á cadeia os dois policias de Lis 
boja ha  tempo aqui de serviço por 
conta da. Associação Comercial.  
N.’es sa ocasião o desgraçado 
pôz ss em fu(?a seado rec ap tu ra 
do pelo gu; r  ia civico José  B a 
tista da Fonseca,  n.° 896,  qug o 
'agrediu por  tal ' fórma que o dei 
xou em estadov grave.  Immedia-  
t amen te  se jun tou muito povo 
que pretendia cast igar  os g u a r 
das,  e isto por constar  que o ra 
paz e s tava  morto na prisão,  Os 
guardas  conse rvaram se dentro 
da ç.adeia,, até, que viess.em , pcq.- 
v.idenpi.as das autoridades supe 
riores,  que não foram, pouco de
moradas ,  e que se não. fosse a 
boa indole d ’este g rande povo, 
ninguem seria capaz de, evi tar 
casos '.le. terrivel gravidade.  F e 
l izmente tudo passou sendo o ra- 
jjaz conduzido para o hospital 
da Misericórdia d ’esta. vila ondè 
se encontra,  em estado grave ,  e 
o ag resso r  pa ra  juizo.

Uma revoEss^áo
' Faz.  ôje 91 anos que o Porío 

seoundyu a revolução popular  d.e 
L isbôa em favor da Republica.

%  íjaae e S e s  íga iere isa  é  s o -

Arina! sâo decorridos sete me
zes de. administração,  sidónica e 
irez vezes n o v e . . .  nada.  Ainda 
não vimos nem ninguem ainda 
conseguiu yêr  quajqtier coisa d ’u- 
tii para ° concelho^ ou mesmo pa
ra o público, antes  pelo contrário: 
tudo mais ordinário e mais caro.

Os ricos estão,  parece,  que a,des- 
acredi tarem-se p roposi tadamente 
para os não incomodarem,  outra 
vez com blandícias e louvaminhas.  
Querem viver  no socêgo e fazem, 
m u i t o , bem,

‘  ̂' ' ■ - • .
M lís m e m  d e  pnlso

Fa.la-sg para ahi que do labo-, 
riosò parto a montanha vai. .dar 
d luz um ratinho. E s te s  casos r e 
gulam se sempre pelas luas o que 
nos leva a.crer,  que terça feira,  
quâr to  mipgj j an íe» se dará., p nas 
cimento do bichinho,,e na quar t a ,  
talvez por ser  dia de Santo I n a 
cio de Loiola,  o bat isado,  com 
bôda á noite na sala nobre do e- 
djfiçi?. municipal .  E  te rá  assim, o 
s,r. Izidoro,  conseguido pôr^ nos 
eixos a máqu ina administrat i  v a . 
do,_ concelho,  ha tempos a es ta 
par te  avar iada como todos os dia- 
bos.

Não póde,  no emtanto.,. gaba r -  
se que o fez sem os seus obstá
culos.  . . o que deixa vêr  ser  ho
mem de enverg adu ra  e pulso fir»
me. ,

SàffaS
Quando da. a b e r tu ra  da  Par la- ,  

mento  logo que chegou o sr. m a 
jo r  Pais.  uma banda tpcp.u o Ino 
Nacional  que foi ouvido pelos de
putados monárquicos sentados o 
que revoltou a assistençia.,, '

Mas  então o. que quer ia a as 
sistência,  que eles puzessem as 
mã.os .no chão? . •

Safa,  qne lá ficava a farda do 
ma jor  sem estrelas!

.% popsílação do pai*
Segundo o último recensea

mento geral  do paiz,  h a . n o .con
tinente e ilhas adjacen tes vacSes-
2 828:691 e f êmeas  2 .911:028 . .

D 'es ses  2 '82 $ :6 91  homeps só 
sabem,  ler 892:560.  H a ,  pois,  
uns 1 &36:lol,,an.alfabetps!.  P e r 
to de clois milhões d'analfabetos 
em deis milhões oitocentos e vinte 
e oito.mil!

Das  mulhe res  são an-alfabetos 
2.54.1:947, e apenas  080:418  sa 
bem ler!

Quanto ,  aos, bo.m.eiia. que estão 
na idade militar (20 a. 45 anosi,
■e que at ingem a ci t r a de 913:108,  
são analfabetos 515 :095  e sabem 
lêr 398:01;;.. ,

D ’esses homens na idade mili
t ar  (.20 a 45 anos) sâ.o:- solteiros 
380:629,  são casados. 517:805» 
viu vos 1.3 :,329, e divorciados 
1:355.,

A., maioria,  por tanto,  tem 
milia organisada.



O  D O M I N G O

S S a s u e l  Sarasse  i s c o
< '« s í  a
Quar ta  feira passada t ivemos 

a dolorosa noticia do falecimento 
do nosso querido amigo e devo
tado correligionário de Sari lhos 
G ran des ,  Manuel  Franci sco  da 
Costa,  que,  faz ôje um mez,  n a 
quela f reguez ia  e á por ta  do seu 
estabelecimento fôra traiçoeira, 
men te  agredido com uma pedra 
da  que lhe f raturou a perna di
rei ta.  A conselho médico o nos
so amigo recolheu ao hospital  do- 
Rêgo  e d ’ali foi paç,a o de Santa 
Slar ta ortde, consta-nos.  lhe am 
pu ta ram  a perna,  mor rendo no 
dia seguinte.  O malogrado ami 
go,  novo ainda,  pois contava 49 
anos  de idade,  ba muito que vie
ra  pa ra  Sari lhos onde,  dentro 
etn pouco, conquistou as simpa 
tias de quasi  toda a população,  
que o es t remecia e considerava 
devido ao seu belo ca rá te r  e es
piri to franc-o. Per t enceu  áC om is  
sâo Pa roqu ial  do Par t ido Repu 
blicano Por tuguez e fez par te  da 
vereação municipal  democrat ica.  
.estando sempre  pronto quer  com 
a sua bolsa,  quer  com o seu t ra 
balho a p rocurar  o desenvolvi 
men to  da  f reguezia de Sari lhos 
G ran des ,  sua pat r ia adot iva,  pa 
r a  que se - tornasse  digna do bom 
nome e /crédito a que de longa 
da ta  tem direito.

A ’ familia enlutada do saudo 
so ext into apresenta a redacção 
de 0  Domingo os seus respeito 
sos cumprimentos  de pezar.

S a r a s a
No Aldegalense Spor t  Club e 

fetuou se segunda feira passada 
nm concorrido sarau que decorreu 
animadissimo.

Agradecemos  a gent i leza do 
convite.

Lntaosa
Realisou-se quinta feira passa 

da n’esta viia, pelas 22  horas,  o 
funeral de Maria Ja e i n t a  Tav a  
res de Pinho,  de 18 anos de ida 
de, íilha do nosso falecido amigo 
Emidio T ava res  de Pinho.

A ’ familia enlutada a expres  
são do nosso sentir.

V ass íS aS iss iso
No Porto ,  a  capital do Douro,  

nm bando de malandros da mais 
infinita espécie assaltou a reda 
ção d ’A Montanha e depois de 
par t i r  tudo quanto encontrou ás 
mãos ,  pegou fôgo ao predio.

E  tudo isto pela pacificação 
da fam ilia  'portuguesa! t

IBclivrnttce
Com muita felicidade deu on 

tem á luz uma interessante cri 
ança do sexo feminino a ex.ma es 
posa do nosso querido amigo e 
dedicado correligionário,  sr. João 
Freder i co de Brito Figueirôa Ju 
nior,  intel igente escrivão de di
reito d ’esta comarca ,  a quem por 
cujo motivo,  apresentámos os 
nossos cumprimentos .

Isea;a câpSíal?
E ’ o qne se deduz das palavras 

pronunciadas  quinta feira passa 
da pelo sr. Tamagnini  Barbosa,  
secretar io pa ra  os negocios do 
inter ior : - -  «Devo dizer  á Camara  
que talvez me veja obrigado a 
t r az e r  aqui um projecto de lei, 
que confira ao govêrno excecio 
nais  poderes,  a í;;n de que a re 
pressão da desordem se faça pe
los processos mais violentos que 
seja possivel d e c r e t a r >.

Rem se vê qne o sr. Tam a  
gnini  foi educado pela escola de 
i iotna.

C O F R E  33E  F E ^ O L & S | Desenvolvimento psiquico insuíi- j T l )  P C D  \  V Q k Q
ciente e f raqueza de atenção.  2 .° 1 11 L u f  U u u i l ~ u

r  * í • 4~i n i

H El Pt El S i A
Eu não te odeio, ó deus do escuro poêma!
Tenho de ti piedade, e não te viiupero.
Pregou-te a tua grei no centro de um dilema
Que de um lado termine em lòdo, e de outro em Nero.

E assim divinisado o sanguinario tema,
Ficaste, pobre escravo- âs ordens do teu clero,
Que te cingiu, de escarneo, o troanesco emblema 
E te poz sobre um trôno assente sobre um zero.

O que eu condeno, sim, em desafronta á Scicncia,
E’ toda a teogonia origem da inclemencia .
Que tem feito na terra os dramas de terror.

Mas tu se te encontrasse um dia na existencia, 
Ensinava-te a ler, formava-te a consciência,
E fazia de ti um livre pensador!

*
Angelina Vidal.

S®j*eBS3laclos
Alguem nos saberá dizer  quem 

foi o hum anitaria  filho de Alde 
galega que mandou aconselhar  os 
policias a conservarem-se na ca 
deia , a t é  de m a d ru g a d a  e a ofe
recer  lhes generosamente  o di
nheiro que p recisassem,  para lu 
gi r em d ’aqui?

E ’ que o acto que haviam p r a 
ticado pondo íjs por tas  da mor te  
um desgraçado  indefezo que nào 
sabe ainda qne só é ladrão quem 
rouba um pão, merecia ser p r e 
miado! '

Sempre  ha cada marau  com a 
capa de santo!

'é |Ei«íii coras f e r r o  isaaáa .  • •
O nosso amigo Padre Antunes  

deu-se domingo passado ao p r a 
zer  de fazer escândalo no es t a 
belecimento do nosso amigo e 
correligionário Manuel  T ava res  
Paulada,  indo ali, grossei ramente,  
pedir  satisfações d ’uns escritos 
publicados no nosso ilustre cole
ga local A Razão de que êste nos
so amigo é director .  Que da Repu 
blica diga,  na igreja,  coisas t é t r i 
cas vá, porque a monarquia  restau 
rou-se,  em ò de dezembro ulti 
mo, mas que vá á casa de eida 
dãos pacíficos provocal-os,  achâ 
mos a t rev imen to  de mais e pou 
co proprio de quem tem obriga 
ção de most rar  ezernplos de c o r 
dura e de del icadeza.

Pa dr e  Antunes  provoca,  tem 
de ser  provocado.

Quem com ferro ma ta,  com 
ferro morre.

Ensino oficial:
Agostinho dos Santos ,  Alf re

do Valent im de Oliveira,  Antonio 
Fe r nan de s  da C"Sta,  Antonio Ma 
nuel da Silva,  Francisco Aranha 
Soares  Canast re i ro,  Joaquim d ’AI 
me ida Palhais ,  ótimos; José de 
Sousa Fe r ra ,  João Gonçalves 
Cassus Junior ,  Cândido Fe r re i r a  
Fer-ra, Manuel F reder ico Ribeiro 
Brandjio,  bons.

Ensino par ticular:
Natereia  Candida Far ia  Rama-

M m ç Ó E S
VI I

Uma aÍ8»a. p o risa lo  
gsssaa Ig s s a l p i e d a d e

Final  de nm belo ar t igo de 
Romúaldo A. Esp ino inti tulado 
«Harmonias  da a lma».  «U ma só 
e, pois a alma,  uma deve ser  a 
lei, uma a educação e uma a prá 
tica: nem cruel  para  com os ho
mens nem mau para com os ani 
mais; benevoleneia para  uns e 
outros visto que com uns e 'ou 
tros nos desenvolvemos e «por» 
eles, «para» eles e «entre» eles 
temos de realisar  ò nosso destino 
aqui na terra».

Jus to .  Quando  se ama,  quando 
se sente ve rdade ira  repulsão pe 
lo mal e pelo cr ime,  essa ivpul 
são não pó-de cr isíal i sar  n ’uma 
dete rminada esfera.  Essa  ant ipa 
tia tem de es tender-se a tudo 
quanto vive e sofre porque o so 
f rimento é ' gual  e por tanto igual 
mente sentido.

Faç-í^ajos
* foessa»

V I I I
«c

. Diz-se n ’um art igo que «a 
fatal ,arte de fazer sábios deve 
ser subst i tuida pela santa scien
cia. de fazer  homens de bem». 
T am bem  somos da mesma opini 
ão porque pensámos como D. A n 
tonio da Costa,  o generoso edu 
eador nosso compatr iota ,  o qual 
af i rmava que «todas as felicida 
des são efémeras  -quando a raiz 
de que brotam não é a B O N 
D A D E » .

I X
@ e z e n s p í o

No seu livro «Educação dos ra 
pazes» diz o seu auctor  Girou de 
Buzareingjies:

Dando cada um o ezemplo da 
constancia á cr iança tudo se pó 
de conseguir  para  a sua educa 
ção».

Se póde na verdade,  pôde o 
auctor  e com ele os educadores  
terem a cer teza que nào encon-

indisciplina o.° trez anos de atra 
zo n.o estudo. 4.° defeito acentu 
ado na palavra;

Notando que a Bélgica foi um 
paiz que deu ao mundo a mais 
grave e mais imponente lição de 
coragem e de amor  pela l ibe rda
de, e anotando êste e outros fa
ctos nós chegaremos á conclusão 
de podêr af irmar que só. são ri
cos em vir tude os povos que pen 
sam «n’essas pequenas 'coi
sas» . . .  que t êem o sublime con 
dão de as t o r n a r e m . . .  grandes.

J. Fontana da Silveira

ANÚNCIOS

Trez corpos de armação 
para mercearia e fanquei
ro, juntos ou separados. 
Trata-se com José da Vei
ga Marques, n’esta viia.

Vende-se, vindo directa
mente de Viana, em gran
des e pequenas quantida
des. Hotel Republica.

SS. .iSãráie* «le lãOsEfJtiíels

A L D E G A L E G A  ss.g

Móveis antigos e moder
nos. loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho
res, eto., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  

CO RTAD O R  e m  ssb 

A L D E G A L E G A

lho, Umber to de Sousa For tun a  1 t ram * melhor  fórma de exper ien 
to, Joaquim Fe rn and es  Supelos,  cia do que
Raul dos San tos  Oliveira,  óiimos; 
I lda  Izabel  F a r i a  Ramalho ,  Emi 
lia Oliveira G asp ar ,  Margar ida 
F re i re  Cari a,  M.arianp Francisco 
Rodrigues,  bons; João F e rnandes  
Salinas,  suficiente.

I S a s l s
E s tá  marcado para ôje, no 3o 

rescente «Aldegalense Spor t  Ciu- 
b»,  uni baile para socios e . suas  
familias do referido chi-b, p .' .o 
vida pela direcção a quem afrra 

j decemos a deferencia do convite.

plo- 
é a

o ezemplo.  O ezem
-nao o esqueçamos n u n c a - -  
g rande  escola e quem n ’ela 

aprendeu j á m ai s  vaci lará no ca 
minho a seguir .

X
A 55 5538 CS

Na Bélgica as cr ianças anor- 
ntais merecem todos os cuidados 

•aos homens d ’Estado.  Assim,  nas 
suas escolas normais  um dos a

a essa sss?s « a, a  a1 523 ^  .ars ! \  j iísaca sa aa tf fca i ím sa

U . J

Merciaria, em bôas con- 
dicões, com armação e u-
tensilios.

N'esta redacção se diz.

ANA D E  C A S T R O  O S O R I O

; M  T E M P O  de G U E R R A
(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paiz)

A áção, a intel igencia e o p a 
tr iotismo d5s mulheres  portu-  
guezas,  n ’esta hora dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela culpa da própria  
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a inte ressam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

Em íerapo Dc guerra

é a melhor  leitura para as mulhe
res conscientes e a mais l inda 
oferta que póde sar  feita aos sol 
dados que honram a Patr ia.

A ’ venda em todas as S,i%'ra* 
rias, TaS>acarías e nos 4r- 
ssause&U‘aaidleIa.

Pedidos especiais ao escri tório:  

l i a s a  d »  % r 4* o í l o  S J$s s« í e i -

........... dv.

Úm linro utií ao comcrcia 

MANUAL
DK

CORBESPOKDKBGIA COMVRCIAL
em

Port-uguez e inglez por 
Augusto de Cusiro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
èste esiá ao aicance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

O negociante, o guar
da livros, o mais simples 
empregado no comercio 
n'eie encontrai ã o  um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
cia vel da lingua ingleza.

5 volume brochado $40.
Vende-se uma com ar

reios e carroca. Trata-se Thu;,w .. s„ ©. _ • . v  , , , I r n b h o t e c a  oo W ovocom Joao iviartms iViortal,!
rua do Quartel — Aldega-1 D. Turres — E D U  O R
kga, |  R.  de S,  Bento,  2T'd, Lisfióa

U M â G ã M M K H â  f ) £  Â § AQ  H ÂQ í Q Mú L
u i

O D 3 G M A D A O P I N I Ã O  P Ú EU 1 G A

A frtificiiifida.de e a qeshQnestjdsde da opiniáo publica. Os trafiesn- 
tes da letra redonós. criadores da fórça tiçticia da opin ão. A força do jor- 
niii inoepcocieniç e o envçneijamei.Ho sabtii causado peias suas. informações 
Ma.iifcstaçóçs èsponiâneas preparadas na sombra; <> ezemplo; qo caso Ferrçr.  
A çruciuiide- patoiõgsco 'tias massas popuiat.es. A formecSo da opiniáo na

no5~do'curso e consagrado ás cri- j d o ,'1 e n o r ' f  0i* ° P ;ni8.° f  ' f  °t,aoC’i' 'J- | A coaipetencio pronsssonal causa ae mapti.iao para a ent  ça dos fac tos po -
anças n essas condições. ! lir.cos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja -independente O*

Sâo s intomas de anomalia:  1," pinião.


